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Durante a gestão do ministro Paulo Renato Souza, foram elaborados Parâmetros Curriculares
Nacionais para os diversos graus de ensino da educação básica. Esses Parâmetros, pelo que
se consta, não estão sendo aproveitados, como se devia pelas Escolas. Eles não têm caráter
obrigatório, mas são de utilidade fundamental ao processo pedagógico, voltado a uma
metodologia renovadora, construtivista. São referenciais para um ensino de qualidade e
contribuem para a elaboração de currículos mais ajustados à realidade da escola.

    

Os Parâmetros propõem critérios curriculares para os diferentes níveis, desde a creche e
pré-escola ao ensino médio. No ensino infantil, os Parâmetros buscam a uniformização desse
atendimento. Indicam as capacidades a serem desenvolvidas pelas crianças, de ordem física,
ética, estética, afetiva, de relação interpessoal, de inserção social. A base do parâmetro é
transformar o contato das crianças com os educadores em relação de aprendizado.

    

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental se dividem em Parâmetros de
1.ª à 4.ª série e de 5.ª à 8.ª série. Propõem que os conteúdos das disciplinas se aproximem do
dia-a-dia da vida dos alunos, que haja correspondência entre o que o professor fala em sala de
aula e o que o aluno faz lá fora. O trabalho escolar não pode estar desvinculado da vida do
aluno e deve ressaltar problemas cotidianos. A realidade vivida pelo aluno deve servir de ponte
entre o dizer e o fazer, deve unir o currículo formal e o currículo oculto.

    

Os Parâmetros trabalham o aluno como um todo, em sua formação integral, de al modo que
informação e formação caminhem em movimento circular. Dedicam amplo espaço para os
chamados temas transversais – sexualidade, droga, saúde, meio ambiente, valores morais,
sociais e outros – que devem permear as matérias do currículo e ser incorporadas à prática,
em sala de aula, sempre que a dinâmica da classe comportar.

    

Os Parâmetros entrelaçam as matérias obrigatórias com educação, sociedade, escola e
cidadania. Reforça a importância da ética – ética democrática que afasta a arraigada cultura
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autoritária, da formação moral, do convívio escolar na ação de um perante o outro – da
participação e co-responsabilidade pela vida social. Há um extenso capítulo sobre convívio
social e ética, cidadania e pluralidade cultural.

    

Os Parâmetros oferecem, dentro do processo de construção do conhecimento, forma de
estimular e de avaliar os alunos. Propõem uma avaliação ampla, investigativa e final, onde se
consideram os aspectos concentuais, procedimentais e atitudinais. Eles ampliam o papel do
professor e reforçam a importância do trabalho coletivo, da interdisciplinaridade. O
ensino-aprendizagem deve fazer do aluno um ser pensante, criativo, essencialmente crítico,
deve proporcionar-lhe oportunidades de “aprender a aprender” e se tornar um cidadão.

    

Os Parâmetros Curriculares Nacionais não podem ser esquecidos. Todas as escolas devem a
eles voltar sistematicamente. Eles orientam para uma escola moderna, autônoma, sintonizada
com a realidade que a circunda. Eles levam à escola do sucesso.

  

* Supervisora de ensino aposentada.    
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